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EDITORIAL
A

ssim foi como se fez sentir, há cerca de uma 
semana, a conferência de imprensa da co-
missão técnica independente (CTI) para es-
tudo do novo aeroporto de Lisboa: um balde 
de água morna. O aeroporto de Beja não re-
sistiu ao primeiro escrutínio da CTI, não fa-
zendo parte, por isso, da lista que segue para a 
próxima fase e cuja proposta final ao Governo 
será conhecida até ao final do ano.
Se a caminhada até começou relativamente 

bem, com a integração da opção Beja por iniciativa da CTI, muitas foram as 
hipóteses e localizações – algumas bem em cima da data do anúncio das fe-
lizes contempladas – que foram surgindo ao longo do tempo, como conse-
quência da consulta pública que foi feita. E apesar da distância a Lisboa, ainda 
mais distante por falta de ferrovia eletrificada e de rodovia em condições, 
a lonjura parecia que se ia fazendo mais próxima. Mais branda. E na plata-
forma eletrónica que serviu de espaço de diálogo sobre as opções estratégicas 
aeroportuárias para a região de Lisboa, Beja ia ganhando força. Uma força, 
aparentemente, popular, de entusiasmo em torno do aeroporto que existe, 
mas que sempre pareceu não contar. Finalmente, parecia que alguém olhava 
para o que tem estado à frente dos olhos dos baixo-alentejanos o tempo todo.
A luzinha ao fundo do túnel pareceu ganhar um pouco mais de força, tam-
bém, pelas palavras da coordenadora da CTI, Rosário Partidário, quando 
aludiu às diferentes fases do processo futuro: haveria a necessidade de uma 
infraestrutura de transição, praticamente pronta a funcionar, que pudesse as-
segurar algum descongestionamento da Portela. Mais uma vez, Beja parecia 

estar bem posicionada. Não fosse a distância. Ou a falta de ferrovia eletrifi-
cada. Ou a rodovia como ela está. Em surdina, muitos alvitravam, com pou-
cas esperanças, é certo: “Tu queres ver…?”
E eis que chega o dia 27 de abril. E, com ele, a primeira indicação da CTI, de-
pois de reconhecidas as opções e feita a devida triagem – e com a conversa da 
necessidade de se responder no curto prazo sempre em cima da mesa. Mas, 
dados a conhecer os 10 critérios de seleção, os dois primeiros diziam-nos, in-
trinsecamente, respeito: a distância ao centro de Lisboa e a existência ou pla-
neamento de infraestruturas rodoviária e ferroviária. O caso ficou logo mal 
parado, como se veio a verificar. O aeroporto de Beja foi preterido. Frustrante? 
Foi, mas, ao mesmo tempo, era esperado. A CTI referiu que não cumpriu, 
fundamentalmente, o critério de proximidade, sublinhando, no entanto, que 
a plataforma alentejana merece “ser mais bem aproveitada numa rede nacio-
nal aeroportuária”. 
E é por isso que se deve continuar a lutar: um aproveitamento, independen-
temente deste processo da CTI. Porque, agora que passou esta fase, era bas-
tante óbvio que o aeroporto de Beja, a ser aproveitado, nunca o seria nestas 
circunstâncias. Poderá sê-lo, mas como uma alternativa a Faro, menos vezes 
a Lisboa. E como um equipamento virado para a carga e a manutenção. De 
caminho, com alguns passageiros, pelo menos até Faro rebentar ainda mais 
pelas costuras. 
No fundo, todos sabíamos qual seria o desfecho mais provável. Se há coisa que 
já não abunda no Baixo Alentejo são ilusões, mesmo quando a matéria do so-
nho está construída há anos, à vista de todos. Mas havia uma pontinha de es-
perança. Daí o balde de água não ser frio, nem quente. Foi morno.

MARCO MONTEIRO CÂNDIDO

EM DESTAQUE

3 PERGUNTAS A... 

Água morna

O Ministério da Economia e do Mar anun-
ciou que entre os sete consórcios escolhi-
dos para as aceleradoras de comércio di-
gital – programa no âmbito do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR) – se encon-
tra a ACDB, líder do consórcio da região do 
Alentejo. A quem e para que serve este me-
canismo denominado aceleradoras de co-
mércio digital?
O programa das aceleradoras digitais in-
sere-se na componente 16 do Plano de 
Recuperação e Resiliência e destina-se a 
promover a capacitação digital das empre-
sas dos setores secundário (industrial e pro-
dutivo) e terciário (comércio e serviços). O 
objetivo é ajudar as micro, pequenas e mé-
dias empresas a efetuarem a transição dos 
seus negócios para o meio digital, adap-
tando-os às novas necessidades de mercado.

ANABELA GUERREIRO 
COORDENADORA DE SERVIÇOS 
DA ASSOCIAÇÃO DO COMÉRCIO, SERVIÇOS 
E TURISMO DO DISTRITO DE BEJA (ACDB)

“Porque, agora que passou 
esta fase, era bastante 
óbvio que o aeroporto de 
Beja, a ser aproveitado, 
nunca o seria nestas 
circunstâncias”.

“Desde 2015, com a libertação do 
primeiro casal de linces na natureza, 
conseguimos passar de zero animais 
para, ainda sem a contabilidade de 
2023, mais de 260”. 
Olga Martins 
Diretora regional do Alentejo do ICNF 
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De que forma poderá este programa vir a 
beneficiar os associados da ACDB?
As empresas associados da ACDB poderão 
beneficiar de um apoio a  fundo perdido de 
cerca de dois mil euros, por empresa, para 
se dotarem de mecanismos digitais capazes 
de dinamizar o seu ramo de negócio e, as-
sim, criarem novas formas de comercializar 
o produto ou a prestação de serviço.

Qual o alcance previsto desta medida no 
distrito de Beja e dentro de quanto tempo 
será expectável que a mesma possa come-
çar a ser implementada, na expectativa de 
concretizar os objetivos a que se propõe?
O objetivo desta medida é intervir em 2050 
empresas até ao terceiro trimestre de 2025. 
Destas, 350 serão empresas apoiadas no dis-
trito de Beja. É expectável que o projeto ini-
cie a sua implementação no decorrer do se-
gundo semestre de 2023. 

 JOSÉ SERRANO
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CTI exclui aeroporto de Beja, 
“o único pronto e a funcionar”

ATUAL
Defensores da infraestrutura alentejana dizem que potencialidade económica se mantém intacta

A comissão técnica indepen-
dente (CTI) para a localização 
do novo aeroporto de Lisboa 
excluiu Beja da equação, mas 
a pista continua cá e a funcio-
nar. “Todas as mais-valias que 
esta infraestrutura contém 
mantêm-se válidas, indepen-
dentemente [da decisão] da 
CTI”, considerou o presidente 
da Câmara Municipal de Beja, 
Paulo Arsénio.

TEXTO ANÍBAL FERNANDES
FOTO RICARDO ZAMBUJO

Um dia depois de a CTI ter di-
vulgado a lista de possíveis 
localizações para o novo ae-

roporto de Lisboa – que agora vão 
ser analisadas em profundidade 
–, e de que Beja foi excluída, Paulo 
Arsénio lembrou que a infraestru-
tura alentejana “quando foi cons-
truída não foi no pressuposto de ser 
uma alternativa” à Portela.

O autarca acredita que, “num fu-
turo próximo”, a pista de Beja “pode 
vir a ser um importante ponto de 
carga que faz a ligação com o ter-
minal 21 do porto de águas profun-
das de Sines” e “um centro nacional 
de manutenção aeronáutica”, como, 
de resto, já o é, e “onde, neste ano, 
muitas aeronaves da TAP foram 
reparadas”. 

Acresce, diz Paulo Arsénio, que 
no futuro poderá revelar-se “um 
complemento muito importante ao 
aeroporto de Faro que está muito 
próximo do esgotamento”. Para que 
isso se concretize “é fundamental 
que as ligações ferroviárias, quer ao 
sul, quer à costa atlântica, melho-
rem substancialmente”.

“Temos que continuar a insistir 
para que a rede ferroviária de Beja 
chegue ao porto de águas profundas 
de Sines para potenciar o negócio da 
carga e que haja também uma liga-
ção, através de Ourique/Funcheira, 
ao Algarve, no imediato”, apontou.

O presidente da Câmara 
Municipal de Beja recordou 
ainda que está previsto no Plano 
Ferroviário Nacional uma linha di-
reta entre Beja e Faro para que o 
aeroporto alentejano “possa cres-
cer substancialmente em termos de 
passageiros”. “Ninguém em Beja se 
deve sentir diminuído por esta de-
cisão, porque o aeroporto man-
tém vivas e ativas todas as valências 
em que pode contribuir expressi-
vamente para o desenvolvimento 

regional e nacional”, acrescentou.
João Português, presidente da 

Câmara Municipal de Cuba, numa 
nota publicada nas redes sociais, 
considerou que “a proposta mais 
vantajosa para o País, das 17 apre-
sentadas, era o aeroporto interna-
cional de Beja”, considerando que, 

mais importante do que escolher a 
localização de um novo aeroporto 
em Lisboa, seria estudar “o que se 
pretende de ligações aéreas, ferro-
viárias e rodoviárias para o desen-
volvimento do País”.

O autarca critica ainda a CTI, 
que, apesar de todos ter ouvido, 

“resolveu excluir o único aeroporto 
construído e a funcionar e que vá-
rias vezes já substituiu o aeroporto 
de Lisboa quando se apresentou 
superlotado”.

“Numa altura em que cada vez 
mais as distâncias se medem em 
tempo, e não em quilómetros, se-
ria lógico o aeroporto de Beja ser 
uma das primeiras escolhas por-
que dista a 50 minutos de Lisboa 
através de uma ligação ferroviária 
de alta velocidade”. João Português 
questiona-se sobre “quem é a res-
ponsabilidade desta decisão? De 
uma comissão ou de quem governa 
o País?”. E conclui: “Numa demo-
cracia madura o poder político 
nunca se deve submeter ao poder 
económico”.

SUDOESTE IBÉRICO Já Manuel Valadas, 
porta-voz da plataforma cidadã 
Sim, ao Aeroporto Internacional 
de Beja, esclareceu que este movi-
mento nunca defendeu que o ae-
roporto alentejano substituísse o 
Humberto Delgado. 

Manuel Valadas diz que a plata-
forma quer que a infraestrutura seja 
“a solução para o sudoeste ibérico” e 
que funcione “em cooperação com a 

Extremadura e parte da Andaluzia 
e, em complementaridade, ao aero-
porto de Faro”. “Se não nos derem 
as acessibilidades, aí é que será uma 
derrota” para o aeroporto de Beja, 
apontou.

Em comunicado, a plataforma 
– que esteve presente na conferên-
cia de dia 27 de abril, no Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil 
(LNEC), em que foram apresenta-
das as primeiras conclusões da co-
missão – refere que a coordenadora-
-geral da CTI, Rosário Partidário, 
assinalou que  “o aeroporto de Beja 
tem condições para ser o comple-
mentar ao aeroporto de Faro e ainda 
outras valências”.

“São, aliás, de sublinhar as  repe-
tidas intervenções nesse sentido da 
ministra da Coesão Territorial, Ana 
Abrunhosa, e de outros altos res-
ponsáveis, e não se pode ignorar a 
resolução aprovada, sem votos con-
tra, pela Assembleia da República, 
que recomenda ao Governo a uti-
lização de todas as capacidades do 
aeroporto internacional de Beja”, 
acrescenta o comunicado.

Por outro lado, Florival Baiôa, 
do movimento cívico Beja Merece+, 
em declarações à “Lusa”, não se 
mostrou chocado com a exclusão da 
lista das eventuais futuras localiza-
ções, defendendo que Beja se deverá 
posicionar ao serviço dos “transitá-
rios, manutenção e industrializa-
ção” e funcionar como “aeroporto 
de segurança” para receber aviões 
em horários noturnos que não pos-
sam aterrar “fora de horas” no ae-
roporto principal. “Se nós conse-
guíssemos isso, era uma vitória 
fantástica”, acrescentou.

Também o humorista bejense 
e membro do movimento Bruno 
Ferreira, em tom irónico, comen-
tou: “Pedro Nuno [Santos], [João] 
Galamba, [António] Costa, para-
béns, máfia! Só não era preciso criar 
uma comissão independente para 
fingir que se iam estudar de forma 
séria várias localizações quando 
o Montijo esteve escolhido desde 
sempre, e há vários anos. É o que te-
mos”, concluiu.

A CTI anunciou que passa-
ram à próxima fase de avaliação 
nove opções estratégicas, já que às 
cinco propostas pelo Governo – 
Portela+Montijo; Montijo+Portela; 
Alcochete; Portela+Santarém; 
Santarém – se somam mais quatro: 
Portela+Alcochete, Portela+Pegões, 
Rio Frio+Poceirão e Pegões.

COMISSÃO DINAMIZADORA 
E CIMBAL REUNIDAS

Um dia antes de a CTI ter anunciado em Lisboa a exclusão da pista 
de Beja das eventuais localizações para o novo aeroporto de Lisboa, 
representantes da comissão dinamizadora da plataforma cidadã e da 
Comunidade Intermunicipal do Baixo Alentejo (Cimbal) reuniram-se em 
Beja para discutir “a importância estratégica e de interesse nacional 
das acessibilidades terrestres [da região], em particular, da Linha 
Ferroviária do Alentejo (Beja-Casa Branca-Ourique/ Funcheira)”. António 
Bota e Fernando Romba, presidente e primeiro-secretário da Cimbal, 
respetivamente, ouviram os argumentos dos peticionários acerca da 
“necessidade e urgência de se iniciarem as obras” no referido troço, 
“sem o qual a linha ferroviária do Alentejo não passará de um ramal 
até Beja”. Os membros da plataforma criticaram ainda o facto de a 
Infraestruturas de Portugal dispor “do estudo da  Refer, de maio de 
2015, incompreensivelmente, metido na gaveta até ao presente, não 
havendo qualquer justificação plausível para a sua não utilização” 
imediata e, tendo em conta “a reprogramação do PRR [Plano de 
Recuperação e Resiliência]”, exigem que parte do reforço de quatro mil 
milhões de euros assegurados por Portugal seja investido na obra.


